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PLACA MOTHERBOARD XE "PLACA MOTHERBOARD"   

A placa motherboard ou placa mãe, dependendo do modelo do kit adquirido, pode ter os seguintes processadores quanto ao formato: Slot1 ou Sockt .  Quanto a velocidade do processador encontraremos desde um velho 486 com 66Mhz até um Pentiun ou AMD (marcas) com 2Ghz ou superior. 

Os microcomputadores diferenciam-se principalmente pelo processador instalado na motherboard e pelo padrão do barramento de expansão (SLOTs): ISA, PCI, AGP (exclusiva para vídeo) em ordem crescente de performance e ainda o padrão de conexão USB que permite adição de até 127 periféricos em seqüência ligados ao microcomputador por uma mesma interface.  

Como atualmente tem-se o lançamento de um novo processador com novas tecnologias para acelerar o processamento (duplo cache interno, maior velocidade de clock, etc) quase que anualmente, muitas motherboards permitem o upgrade (atualização do processador sem a troca de qualquer outro componente do microcomputador. A grande maioria tem opção para auto-reconhecimento da velocidade do processador e algumas dispõe de jumpers de configuração onde “manualmente” podemos modificar a velocidade do clock, tipo de processador, etc.  

Padrões de barramento das motherboards XE "Padrões de barramento das motherboards"   

Padrão ISA XE "Padrão ISA"   

Os dados são transmitidos em 8 ou 16 bits dependendo do tipo de placa adaptadora que está sendo utilizada. Normalmente este barramento opera a 8 Mhz e apesar de ser o mais utilizado padrão de barramento de expansão, suas origens remontam o PC XT com processador 8086/8 e atualmente é uma limitação dos mais recentes programas, especialmente em multimídia, servidores de rede, daí a necessidade do desenvolvimento de novos projetos de barramento.  

Padrão PCI XE "Padrão PCI"   

Desenvolvido inicialmente pela intel, os slots são de 32 bits e 64 bits  Este barramento é independente do processador podendo ser implementado em qualquer arquitetura de processamento.

 CLOCK XE "CLOCK"   

Toda placa tem um cristal piezoelétrico (ou um circuito integrado) para a geração dos sinais de sincronismo e determinação da velocidade de processamento. O cristal fornece um pulso de alta precisão cuja freqüência depende do processador em uso.  

Nas motherboards existe uma bateria que mantém os dados gravados na CMOS (dados de configuração, veja a seguir) sendo recarregada enquanto o micro está ligado. Quando a placa começa a perder a configuração freqüentemente devemos trocar a bateria.  Observe que este procedimento deve ser executado por um técnico.  

Além dos slots de expansão já mencionados temos também os slots de memórias ou bancos de memórias onde são colocados os pentes de memórias RAM de 30 ou 72 vias (ambos fora de fabricação nos dias atuais: Março/2005) e os mais comuns que são dos de 168 vias.   

MICROPROCESSADOR XE "MICROPROCESSADOR"   

O microprocessador é o coração de um microcomputador. Desde o advento do processador INTEL 8088 (Linha PC-XT) até o atual PENTIUM e AMD atuais sem falarmos de outros fabricantes e modelos.  Atualmente as freqüências estão na grandeza de Giga-Hertz.

MEMÓRIA XE "MEMÓRIA"   

Memória RAM ou Memória Principal XE "Memória RAM ou Memória Principal"   

São pequenos pentes que são encaixados nos slots de memória das placas motherboard. Podemos ter pentes com 1 Mb, 2Mb, 4 Mb, 8 Mb (estes são mais normalmente pentes  de 72 vias, portanto, mais antigos) e os  de 16 Mb, 32, 64, 128 ou 256 Mb... A capacidade total de memória depende do pente e do número de slots na motherboard, sendo conveniente a aquisição de placas-mãe com 3 ou no mínimo 2-slots dos quais 1-slot é recomendável q. esteja livre para expansão futura (UPGRAD de memória). É na memória onde ficam todas as informações utilizadas durante as operações de escrita ou leitura nas unidades de armazenamento e também os programas, cache de software para hard-disk, drives virtuais, vírus.  A memória RAM é classicamente definida como memória de acesso aleatório e a permanência dos dados na mesma é temporária. 

Diferenciam-se no número de vias, tempo de acesso e tipo e sendo comuns as do tipo DIM, DRAM, SDRAM, DDRAM. 

ROM  e  BIOS XE "BIOS"  (Basic Input Output System)  

Toda motherboard contém chips de memória EPROM (Erased Programable Read Only Memory) que chamamos de BIOS, de 256 Kb ou 512 KB. Este tipo de memória denominamos "não voláteis", isto é, desligando o computador não há a perda das informações (programas) nela contida. A DRAM e a SRAM perdem completamente seus dados ao desligarmos ou resetarmos o micro.  

Os programas iniciais contidos na BIOS não podem ser atualizados por vias normais, pois a mesma é gravada uma só vez. Atualmente algumas motherboards já utilizam chips de memória com tecnologia flash, ou seja, memórias que podem ser regravadas facilmente e não perdem seus dados quando o computador é desligado. Isso é interessante na atualização das BIOS vias softwares.  

As BIOS mais conhecidas são dos fabricantes AMI, Award e Phoenix e a mais utilizada (em cerca de 50% dos micros) é a BIOS AMI.  

Memória CMOS XE "CMOS"  (Complementary Metal-Oxide Semicondutor)  

É uma tecnologia de CI de baixíssimo consumo de energia, onde ficam armazenadas as informações do sistema (setup) e são modificados pelos programas da BIOS acessados no momento do BOOT. Estes dados são necessários somente na montagem do microcomputador refletindo sua configuração (tipo de winchester, números e tipo de drives, data e hora, configurações gerais, velocidade de memória, etc) permanecendo armazenados na CMOS e mantidos através da bateria interna.  

Muitos desses itens estão diretamente relacionados com o processador e seu chipset e portanto é recomendável usar o default sugerido pelo fabricante da BIOS. Mudanças nesses parâmetros pode ocasionar o travamento da máquina, intermitência na operação, mal funcionamento dos drives e até perda de dados do HD.  

Qualquer modificação deve ser feita somente se o usuário conhece realmente o significado dos termos ou então por um técnico especializado.  

CONTROLADORES DE VÍDEO XE "ONTROLADORES DE VÍDEO" 
As placas de vídeo dividem-se em comuns, aceleradoras e co-processadas, em ordem de performance. As comuns tem como principais componentes um RAMDAC (Conversor Analógico-Digital) e o seu chipset (Trident, OAK, Cirrus Logic, etc) as aceleradoras geralmente são placas com barramentos que permitem melhor performance na transferência de dados e as co-processadas tem um microprocessador dedicado para a parte de vídeo deixando o processador principal livre. Ex. TMS 34010, Targa e outras.   Hoje, muitas placas AGP apresentam numa só placa tais características. 

CONTROLADORES DE DRIVE E WINCHESTER XE "CONTROLADORES DE DRIVE E WINCHESTER"    

Esta placa é a que controla o acesso a drives e winchesters. A IDE pode trabalhar no mesmo micro junto com outro tipo de controladora sendo esta na verdade apenas uma interface entre a winchester e/ou Drive de CD e a placa-mãe.   

Essas placas denominadas SUPER-IDE ou MULTI-IDE contém geralmente 2 (duas) saídas seriais, 1 (uma) saída paralela e 1 saída para joystick (para jogos).   Naturalmente, exitem outros modelos de controladoras como a  SCSI de alta performance na maioria das vezes utilizadas em servidores. 

Atualmente, estas placas podem se apresentarem juntas a placa-mãe, sendo assim, denominadas de IDE on Board (Este recurso também está disponível para controladores de vídeo, áudio, etc.).   

TECLADO XE "TECLADO"    

É a interface mais usada entre o microcomputador e o usuário. Variável quanto ao número de teclas (padrão= 101 a 105) e modelos, até dispondo de funções especiais no caso dos teclados “desenhados”  para Windows por exemplo.  

Em todo teclado existe um microprocessador que fica "procurando" todas as teclas para verificar qual foi pressionada. Através de um circuito tipo matriz esta tecla gera um código de varredura (SCAN CODE) e este é enviado para o BIOS da motherboard que faz o reconhecimento da tecla através da tabela ASCII.   

Quanto ao layout normalmente encontramos o padrão internacional (aquele em q. temos de combinar a letra C com o acento agudo para gerarmos o Ç) e o ABNT2 já adequado ao Português-Brasil. 

FONTE XE "GABINETE"    

Tem a função inicial de converte a corrente alternada em corrente contínua.  A potência da fonte deve ser compatível com o tipo de micro a ser montado e com seus periféricos. Estas variam de 3000VA a 450VA (VA Volt-Ampere).

O dimensionamento de uma fonte para um microcomputador depende da quantidade de periféricos, e consequentemente das placas que serão ligadas no barramento de expansão. Sempre nesses casos devemos escolher uma fonte onde não se utilize mais de 2/3 da sua potência nominal.   

Um problema que pode acontecer quando há sobrecarga da fonte é resetar o computador. Exemplo: ao colocar um drive de CD-ROM com uma velocidade alta, no momento em que é acionado, isto quer dizer quando consome mais potência, o computador pode simplesmente perceber uma grande queda de energia e desligar sozinho. Ao ligá-lo novemente, como o CD não é acionado automaticamente, ele retorna ao funcionamento, porém basta acionar o CD, que o problema vai se repetir. A solução é comprar uma fonte mais potente.  

Winchesters mais antigos consomem bastante energia e alguns processadores (como o Pentium alimentado com 5 Volts) podem dissipar até 15W. Por isso há necessidade do "cooler" (mini-ventilador sobreposto dissipador agregado ao chip, aliás, você deve sempre observar o bom funcionamento para não ter prejuízos sérios). Assim como os procesadores tem coolers as fontes também tem e devemos sempre observar se este “ventilador” q. tem a função de exaustor de calor está funcionando bem.

As tensões geradas por uma fonte chaveada para microcomputadores são 5VDC -5DCV, 12DCV, -12DCV, e há naturalmente o Neutro.   As fontes quanto ao modelo podem ser AT ou ATX cuja diferenciação desta última em relação a anterior, a título de exemplo, pode ser melhor observada quanto ao desligamento automático quando o usuário solicita ao sistema operacional o desligamento do microcomputador. 

DRIVES XE "DRIVES"   e mídias
São as unidades de leitura e gravação de disco. Quanto aos tipos mais comuns, temos os drives de 3¼ polegadas (floppy drive) com capacidade de leitura de 1.44 Mb e mais recentemente de até 2.88MB.  Denominamos ainda como Drives os leitores e gravadores de CD que podem trabalhar mídias com capacidades típicas de 650Mb ou 700Mb. Salientemos que os CD podem ser: CD-ROM = apenas leitura; CD-R = Gravável; CD-RW = Gravável e Regravável. Há, ainda, um tipo de Drive que é popularmente denominado como COMBO e que além de reconhecer as mídias tipo CD, permite conforme o modelo de COMBO além da leitura a gravação de DVDs. Há basicamente dois tipos de mídia DVD, quais sejam: 4.7Gb e 8.5Gb.

SISTEMA OPERACIONAL XE "SISTEMA OPERACIONAL"   

Sem um Sistema Operacional (ou S.O.) nenhum hardware torna-se utilizável pelo usuário. Normalmente este é um definido como conjunto de programas que fazem a interface entre o microcomputador e o usuário, ou seja, ele atua mais diretamente com o hardware de seu micro. Além disso, os S.O. oferecem vários aplicativos simples para o gerenciamento e manutenção dos dados na HD e disquetes.  

Os S.O. executam as mais diversas tarefas tais como o controle de entrada e saída (input/output), leitura/escrita em disco ou HD, escrita em monitores e controlar todo uso da memória dividindo-a em várias partes para cada tipo de aplicação.

O sistema operacional mais popular para micros PCs baseado nos processadores intel é o MS DOS (Microsoft Disk Operating System). Além deste temos o PC DOS (IBM) e o Novell DOS 7 (antigo RD DOS) e são bastante limitados no uso dos atuais microprocessadores de 32 bits.  

Outros sistemas operacionais 32 bits estão despontando no mercado. O OS/2 da IBM é um S.O. de 32 bits reais assim como o Windows NT, Windows 95, 98, Win-2000 e XP, ou os derivados do UNIX como o Xenix, Solaris, SCO Unix, LINUX que diferente da família Windows de propriedade da Microsoft, apresenta diversas distribuições e inclusive nacionais de ótima qualidade como o Linux da Conectiva, o Linux Kurumin da Celepar e etc.  

Estes S.O. são mais apropriados para os processadores de 32/64 bits atuais e não impõem limitações de memória como o DOS. Além disso implementam interfaces gráficas (GUI), multitarefa real, multiprocessamento simétrico, etc. 

HARD DISK OU WINCHESTER XE "HARD DISK OU WINCHESTER"   

Utiliza também discos magnéticos (metálicos, daí a origem do nome "hard disk- disco rígido"), montados internamente em um eixo de rotação comum (splindle motor) de 5400 ou 7200rpm. Tem capacidade de até vários GB  (mais comuns= 40, 80 ou 120GB). Atualmente temos dois padrões principais de Hard-Disk quanto a interface, IDE e SCSI (mais comuns com 10.000rpm). Os HD IDE são mais comuns e os SCSI apresentam uma melhor performance e confiabilidade apesar do advento recente da Enhanced-IDE (ou FAST-ATA), uma versão melhorada da interface IDE com maior taxa de transferência de dados e possibilidade de romper o limite de aproximadamente 540Mb que existe nas HD IDE comuns.  

FITAS MAGNÉTICAS XE "FITAS MAGNÉTICAS"    

A fita magnética é um meio de armazenamento seqüencial, ou seja, temos que passar por todos os dados gravados para acessarmos um byte no final da fita.  
É muito utilizada em grandes empresas para fazer cópia de segurança dos dados. Esta característica mostra que é um meio seguro para armazenamento.   

PORTA SERIAL XE "PORTA SERIAL"   

A saída serial de um microcomputador geralmente está localizada na placa MULTI IDE e é utilizada para diversos fins como por exemplo: ligação de um faz modem externo, ligado de um mouse, plotter, impressora serial, conexão micro a micro e muitas outras coisas.   

A transmissão e recepção dos dados são feitos bit a bit, e os outros pinos são utilizados para controle dos sinais (handshaking).   

PORTA PARALELA XE "PORTA PARALELA"    

Como a saída serial a interface paralela está localizada geralmente na placa IDE. Utiliza o padrão Centronics e também é conhecida como interface para impressora pela grande utilização para este fim. Neste tipo de conexão os dados são enviados em lote bits, portanto é mais rápida a comunicação em relação a saída serial, em contra partida esta última pode ser feita a maior distância e em termos de cabos é mais simples é mais barato.   

MONITOR XE "MONITOR"    

É um dispositivo principal de saída de dados, mas atualmente já temos monitores que servem para entrada de dados tipo os monitores TOUCH-SCREEN que tem seu funcionamento parecido a de um mouse.   

Atualmente encontramos vários tipos e modelos de monitores disponíveis no mercado. Eles se diferem na resolução e modo de operação. Quanto a resolução podemos ter monitores tipo (CGA, EGA, VGA ambos já não mais fabricados) Super VGA (SVGA) além de serem monocromáticos ou coloridos. Temos também os monitores entrelaçados que se diferem no modo que são gerados os sinais de varredura horizontal.   

A resposta em freqüência (ou largura de banda, medida em Mhz) dos monitores é o que limita a resolução que este pode apresentar ao usuário, ou seja, o sinal de maior freqüência que pode ser processado pelos circuitos do monitor. Quanto maior a resolução necessária maior resposta em freqüência o monitor deve ter.   

Observe que, a resolução é diretamente proporcional à quantidade de pontos apresentados na tela e quanto maior a resolução menor fica a informação na tela. Em monitores de 14' SVGA a resolução de 800x600 é a mais cômoda.   Há opções de tamanho de monitor como 15, 17 e 21 polegadas.  Vale comentar que a medição do tamanho de uma tela de monitor é feita na diagonal.

    
Outra característica importante dos monitores VGA/SVGA coloridos é o DOT PITCH medido em milímetros. Quanto menor este valor mais nitidez terá a imagem e atualmente nos monitores SVGA este valor situa-se em torno de 0,26 mm e 0,39mm.  

Os monitores TOUCH SCREEN devem ser utilizados com placa especial para sua configuração, reconhecimento do monitor e calibragem.  

Além dos monitores tradicionais temos os monitores de cristal líquido sendo monocromáticos ou coloridos e são grandemente utilizados em notebooks ou similares devido ao baixo consumo de energia.  

MOUSE / JOYSTICK XE "MOUSE / JOYSTICK"    

Mouse é um mecanismo que é ligado a saída serial do microcomputador com a qual através de uma movimentação de um ponto na tela podemos selecionar a opção desejada de maneira rápida de funcionamento e pelas interfaces gráficas introduzidas inicialmente no Macintosh, pelo Windows e atualmente em outros sistemas operacionais. O mouse pode ser de botões ou de esfera (trackball) e pode ter 3 botões (padrão Mouse System, em desuso) e 2 botões (padrão Microsoft).   

Existe também o mouse sem fio utilizando uma interface infravermelha.   

Os joysticks são utilizados principalmente para jogos de ação   

PLACAS FAX-MODEM XE "PLACAS FAX-MODEM"    

Modem é a junção de dois termos: MODULATE and DEMODULATE.  

É o mesmo princípio da transmissão de um sinal de rádio FM (Freqüência Modulada), ou seja, utiliza-se uma determinada técnica de modulação/demodulação só que via cabos. Esta placa é conectada a saída serial de um microcomputador. Também temos os modems internos, nos quais ocupam o endereço e uma interrupção de uma saída serial. O modem recebe o sinal na forma digital modulando-o em onda senoidal e transmitido via linha de transmissão até a outra ponta onde temos outro modem para fazer a demodulação e retornar o sinal á forma original.  

Os modem´s diferem pelo padrão e velocidade de transmissão sendo mais populares os modens de 56Kbps usados para navegação WEB.  Todavia, quando se trata de conexões dedicadas (ponta a ponta) o modem utilizado deverá ser externo e preferivelmente ambos do mesmo modelo pois necessitaremos de sincronismo. Para modem´s externos de uso corporativo, temos os de 128, 256 ou 512Kbps.   Há ainda os modem´s ADSL que permitem a utilização da linha telefônica para conexão mantendo-a livre para receber ou fazer chamadas.  


Reflexão:


 “Tentar não significa conseguir. Porém, todos os que conseguiram tentaram!











